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“EEE GO AMO = VOU Ke 02 ENO mean nr = ração 
Todos os pedidos de sale 

importe, é dirigidos à ami 
que não serão atendidos. 

   às deverão ser acompanhados do seu ção da Empreza do Ocrwexre, sem   

      

   
    

  

nem Freycinet, ném Ferry, nem mesmo 
o general Saussier, nem Brisson—o eleito é Sadi 
Carnou! 

ia 
ERR nO Si Ca ho do gados 
e a ao 
ao a E prega O 
sara Eat do air poi 

CHRONICA OCCIDENTAL 

A solução da crise franceza occupou durante 

  

  

mitos dias a attenção da Europa inteira, 
À saida incaperada de duo Grow da Gude 
residencial, saida que ninguem podia prev 
o tognegou aliar no affair Limousin 
Chatiarel é no. escândalo. das “condecorações, 
Surprehendeu toda à gente, e mais do que isso, 
Assbstou todos os. políticos europeus, porque a. 
Success, Grevy não estava absolutamente nada 

ada; não se sabia ao certo quem seria 
ado À investidura do supremo poder da re- 

publica franceza, é os no- 
mes que se apresentavam 
com as probabilidades, traziam todos complica: 
ções gravissimas, que po- diam flum momento para 
o auto, alterar não só a 
tranquilidade da França, 
como também a paz da 

  

  

        
  

     

    

podia ser 
cscnho à eua resesupa. 
Piero isumpo de todas às conversações, o objecto de “todas ai curiosidades, foi a crise franceza. 

po fim veia a solução atos ris, uma ol 
same inesperado. 
Vim dos, nomes em 
e todos falavam com 

Sais ou menos probabii- 
dades Saniram dh eleição, 
é um nome em que. fine 
gue Elano, 9 nome de 
im Bomem em quem pes- 
50 alguma pensava mo- 

    
  

   
mentos antes, mem em 
França, quanto mais cá 
longe, para presidente da 
república, sae de repente 
cito 'pok Erande maioria 
de votês, para stecader a 
dencio e 
Quando todos imaginar 
mente “entre Ferry é 

Freyeinet, quando já. em 
Lisboa. sê Haziam apostas 
valiosas ácerca de qual 
dos dois sahiria vencedor 
porque em Lisboa apos- 
tasse em tudo, menos nas. 
corridas de cavallos! — 
quando toda a gente es- 
erava anciosaménte o te 
legramna da agência 

  

  

  

  

  

  

  

vas, com o resultado defi- 
cujo pri nitivo da ele 

    
Seg E 

mente ganhou, o terceiro, ela quanto tem 

dao j 
ção ds ea a a 

paga pace apo Bi ip qua 
e 
PE seg 
RE de so ie ps co 

  

     
    

   
  
  

  

   

        

    

o GR DR as aposto! é fes ia ta banda cd co 
Aáturo polidos da Europa, 
como em livro ab E que “talham 
Eomo os veios de Fole: Ro Antes dos primeiros te- Isgrammas oliciaes dando grinde maioria à dona bs tmn 
ea pa tado, 6 que segtndo fodas as prohabiidádes seia à deno “Estaramos ao lado dum dtesões sujeitos, para quém. a poa Cura não tem 

sn nona; ello teve um 
ae avbylio, Spade ser movida- 
de Pata sabia e ain o di 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

da hontem é noi 
o eleito é F 

Dali a nada vem o tel 
samma dando a maioria a 

   

  

  meiro escrutínio 
em primei élogo as 
   

    

  

[Segundo uma photogrepbia de Marão 
CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, ax nussa Dos miisrs, ex Lo 

  

Ferry? Exactamen- 
e A mim hão me sur 
hende  absol nto 1 
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da, Quando. ainda agora vocês estavam al à 
flar no ryan el sata à ri para de. 
ros" sabia pariitamente que o eleito dra Ferri, 
pau asa É Ae vel o telegtamma com a eleição de 
Sagi-Carmor, a S 

O Nome que Iê no futuro da Enropa inten- 
a e Sant Era previsto, e pa as que vi iso resulido nem poda Eee dsrava naturalmente indicado, Das og crentes desataram a rirae nas boches 
chase BadleCarnor veio apeialo do seu pede cal de grando político estrangeiro, 

  

   e tem- 
cixar do 

      

Depois da politica franceza uma das cousas que 
meses ultimos dias mais tem chamado as aten 
ões dos lisboetas foi a exposição dos projectos 
fo parque para remate da Avenida da Liberdade. tEBsa “exposição, realisou-se na sala grande da 
Camara Municipal, é foi muito visitada. 

Nós só lá. podemos ir uma vez, e ainda assi 
de corrida, sem tempo para examinar cada pro- 
jecto de per si, já no: seu ensemble, já nos seus 
Promenores. ê ntretanto, duma vista diolhos rapida passada 
a fodos eses projectos, nenhum de nos dei- 
Xou grande. impressão: não nos parece que ne- 
abuni deles tenha grinde novidade nem muita 
inalidade. ns desses projectos pareceram-nos phan- 
tabiosos” de mais deram-nos a, impressão. de 
maqueites do seenogeaphia de magica, como por 
exemplo o da gruta é da estatua da liberdade 
ilominada 1 lo eleericas extanhámos tambem 
não encontar em nenhum d esses projectos estylo. 
nacional, embora  anvodermisado é applicado ás 
ciraumstncias Especiaes a que se destina esse 
rojectos entretanto, repetimos, a nossa visita foi 
Paúl rápida, não podemos fazer exame detido 
de nenhum dôs projectos & portanto não podemos 
dar sobr elles opinião completa é fundamentada. 

      
  

  

  

  

  

  

  

Não nos enganâmos quando na nossa ultima 
chronica, adiando a nossa noticia ácerca do Ho- 
mem da Bomba, a peça nova da Trindade, pre- 
viamos que ainda hoje à encontrariamos em Scena 
e fazendo successo 'aquello theatro, 

Assim é O exito do Homem da Bomba, está 
ainda em toda a sua plenitude, a peça mantém-se 
no cartaz é todas as noites O theatro tem uma 
enchente, os artistas ruídosos applausos e a 
peça é recebida muma gargalhada permanente. 

O suecesso do Homem da Bomba não nos 
surprehendeu, porque à peça veiu de França com 

  

  

  

      
um. exito colossal, entretanto não calculivamos 
bem o efeito que a pega produiria em pé, por, 

  ue à verdade é q 
ebéssas peças que não 
bem pela leitura. 

O tnlo da operetta em francez é Les Boussi- 
gmeuls, é nós, tinhamola ha muito tempo na 
fossa estante hesitando cm traduzila. 
Ô exito que 08 Boussigneuls tinham em Pari era colossal; num. anno. tres theatros tinham. 

lançado mão do famoso. vaudesille com grande 
suetesso e tanto que em Paris, em algum theatro 
Estando com a guigne, os emprezarios punham 
em segna 5 Bonssignéuls é 0 enguiço quebra- 
Vans Togo, 

ás da feitura da comedia não se comprehen- dia muito bem a razão de ser deste colossal 
auecesso, A comedia é ligeira, tem algumas scenas des 
voras engraçados, mas à intriga, 0 quiproquo, a 
situação comica Que é o segredo do seu cnorime 
exito, essas só sê podem Vér na representação, 
é o seu efltito extonteador é hilariante perdê-se 
completamente na simples leitura, É por tudo Isto tinhamos muita curiosidade de. 
ver à peça representada, Vimolea e comprehen- 
demos logo o &uecesso que teve em Paris é que 
está tendo em Lisboa. 

O Homem da Bomba não é uma comedia cujo 
enredo se conte, não é uma obra dare que se 
discuta: é uma gargalhada continua, um disparate 
em tres actos, que faz rir tanto É sempre, que 
nem sequer dá tempo para se pensar no que se 

O desempenho que a peça tem na Trindade é 
magnifico => Leoni, Joaquim Silva, Lucinda do 
Carmo & Amélia Batro que tem à séu cargo os 
incipaes papeis, são miles magniticos. À musica. 

Ro maestra Chzul é facil, despertenciosa, mas bo- 
nítave animada, e de tudo isto junto resulta ser 
D Bomem da Boniba uma das peças mais irre- 
Sisivelmente comicas, mais contagiosamente al 
res, que nestes ultimos tempos sé tem represen- 
tado cm Portugal, 

Homem da Bomba, é 
podem avaliar muito. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

No iheatro de D. Maria deu-se um original 
esSgpe?, O, drama. Samuel do sr Augusto de 
Pacera, “que se representou pela primira ez 
anoite do beneido da mão do duetos à fes- 
tada actriz Carona Falo ] 

ão “podémos ascistir à representação diesta 
peça, e por so nada podemos dizer dll senão 
Qué foi Applnudida e que o seu auctor um rapaz 
auto. novo ainda, é um trabalhador persistente, 
e bem merece 'de todos, quantos prezam as 

ibtras poruguezas, pela fé & tenacidade com 
que se dedica 40 tiabalho 

    

  

Em S. Carlos estão à concluir as pécias da 
celebre camara Emma Nevada e a principiar as 
de Adelina Pati. Esta lustre cantora deve est 
coma Dinaralo a ultima opera que ente nós 
cama Emma Nevadiu E conto: deliciosamente 
apesar de ger a primeira vez que fui a mag 
abera de Meverbeer. 

A “valsa da sombra valeulhe ima. ovação 
enorme, é as foritures, os passos dilheis, as 
Gndenalhs com fque. mina Nevada, aínda. mais 
Siticuiton esse echo, Já de si dificlime, a ni- 
der o brilho, 0 talento com que as execuiou, 
Ro ue Hear por muito tempo ha memoria dos 
dilletanti de 8. Caros 
gentil cantora americana. teve entre nós um 

serididio ces, des ia mais Delas rr ações, a gua pastagem pela nosia Seen lyric af ser, registada. nos fatos do thestro lrco, 
como à destas estrela de primeira grandeza, que 

  

     -se no dia 17. 
  

  

  

  

   
  

  

  

    
  

A Dinorah e à Gioconda foram as duas novi- 
dades Iyricas diesres ultimos dez dias: em ambas. elas sé tornou mto notavel o lustre barytona 
portuguez Francisco de Andrade: tanto o papel 
de Hogl como o de Barnaba tiveram por parte 
dello Uma interpretação magistral, é excedeu, nos. 
dois papeis, todos 6s artistas que até agora os 
tinham desempenhado emre nós, O que não é 
pouea. honra, desde o momento em que nos 
âmtigos Hoel se contam os nomes de Rota 
Aldighicri, e nos antecedentes Barnaba, os de 
Cotógni e Dulriche, 

“Amonio de Andrade o distincto tenor cantou 
explendidamente a romanza do 2: acto da Gio- 
Conda, conservando em todo o papel de Enzo a 
Sua linha habitual de artista disinctissimo, que 
tem para a execução dos seus personagens, uma 
inteligencia delicada, e uma arte superior, que 
não são muito vulgares. 

'À Theodorini encontrou na Gioconda o seu 
colossal exito do annô passado 

Nos annaés do nosso theatro Iyrico no figura 
reação mais completa do que «à da famosa can- 
tora na opera de” Ponchieli: em toda a opera, 
& especiglmente no. ultimo, acto, o trabalho de 
Helena Theodorim é verdadeiramente assom- 
droso, e bastava elle para collocar a grande can- 
tora em logar proeminente entre as. primeiras 
Blorias aristieas do mundo Iyrico contemporaneo. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

= 

A PANILIA REAL NO NORTE DO REINO 

vm 

A recepção fita em Vianna é família real oi 
em tudo esplendida. 

“AO atravissar O comboyo a migesosa pontes 
sê oh, paidamengoenftada de Dan 

eiras e” galhardites, da cidade. irromperam às 
girandolas dos foguetes, os repiques dos sinos é 
BS Cons" das. philármonkas, no, pasto que o 
era sulendo, por numerosos bares emadierados. 

“a Vestação, além das authoridades e pessoas 
qualiicadas da, localidade, estavam muitas da- 
as de” Vianna, Ponte do Lima, Ponte da Bar= 
av Camjnta, Coura, Monsão, Vila Nova da 
Vela é Valença vento-se entro elas as srt vis- 
Eomdessas da: Aurora e de, Folgora e condessas 
da Torre das Donas e da “Torre. "rambem “alli se achava. o. major de estado- 
maior do exercito hespanhol, o. sr D. Godinhes 
que "cumprimentou Suas Magestades <- Alteza 

'À fambia ren, acolhida com prolongadás de- 
monstrações de jubilo, dirigiu-se para sala da 
Estagio que lhe estava preparada, por entre uma 
aja de rdpárigas de Vianna com 's seus Hindi 
Jos Cosme a ques arromenavam vens do 
Tores. “Sia Magestades e Altezas receberam ahi os 

  

  

     
      

  

  

    

    

cumprimentos, sendo, oferecidas, por essa occa 
Sião á vainha' e à princeza. D, Amélia, por un 
Erupo. de “damas  vlannenees quatro. niagnifios 
Boulmeis de flores naturaes com explendidas fts. 
Said da estação Os regios excurcionistas 

que ejam aguardados por uma mulidão immen= 
Sitgram feiimente aeelamados dirigindo-se em 
seguida nos tra pra a etj tau, onde o 
Gelebrado cum Te "Deum, pelo reverendo ar 
Pres Silva Vianho. “Terminada a cerémonia religiosa, o cortejo en: 
caminhou-se para 9 cães, sendo durante o trate Sito sempre vitoriadas Suas Magestades e Alteza 

tentavam. vitosos! embandeirâmena 
5 janólias: pendiam colchas de damaseo, algumas alas riavissimas, Uhegada ao caes, a familia real embarcou em 

“um escaler da alfandega, tendo á popa um bal- 
daquino de damasco, Veimelho. Seguiamse ol 
trob estaleres com “a comitiva, authoridades & 
mais convidados, bem como grande numero de 
Barcos cheios dê espectadores que erguiam rés 
petidos vivas, Entre esses Barcos desta 
Enivesvidos Vianna» com 08 seus tripulantes 
Stestes: de “oleado, roupa. de Hanella branca € 
res de salvação. Os navios surtos no, Cube 
Gelo estavam. tâmbem: embandeirados: com 
Sus mureatos. 
Tama real desembarcando, di 
avião Jevantado ma margem 

GaPrestos da antiga. ponte, Do sito de 8. Lou 
br deu 4 ão solemne d Erei procedeu á inauguração solemne dos me= 
ihoramentos do porto de Viánna, batendo a pri- 
meira das estais que devem const nquéla 

Asignou-se depois o respectivo auto, e em sê- 
guia Sos pessona renes e comitiva, dtiiram.se fara o amplo, pavilhão erguido no sítio de Nossa 
Banhora das, Areias, onde. foi servido o lunele 
oferecido pela camara municipal, 
Ts palio, delimendo, bem como o da jnatt 

guração» pelo chgenheiro b ar. Henrique. Bravos da inato oventos, lusoosamente mobi” 
O une foi de são talheres vendose em aparadores. requissimas e antigas prátas perten- 

abs a diversos familias de Vianna, e custosos. 
dronzes do sr. visconde da Carreira 

Depois da Jumil ral se levomtar, irochram-te 
pertidularmente diversos brindes, ee: os quacé 

imprensa. de 1 ihoa e Porto é o notavel ca Bordalo Pinheiro; que tambem estava 

   

    

     

  

  

  

     

     
  

  

       

  

  

    

       

  

   

  

No emtanto as pessoas reaes tinham embarca- 
do de novo, passeiando pelo rio e desembarcan- 
do no caes. Depois disso transita 

e voltaram ao pavilh 
ara “a estação do caminho de ferro 

       
guiram. 
fcompanhadas de numerosos individuos em mar- 
cha aux faubleau 

Antes da partida, o sr, José Affonso da Ca- 
mara Leme ofereceu á sr D. Mari   à, um 

  

reto igunlnento prince, D, Amelia dous tou Fog ansstrados: pod elle, de fárma. que. podem Eee atrelados a Bm phattom, úrandoso como se 
fossem elegantes poneia a o ones mus cn pa estação, leram occasião de presencenr as forz rosas iluminações que havia não só em diver= 
sas ruas, como no longo do caes e que eram de tm elo dedumbrane partida dos monarchas, as ovações repei 
ram-se calorosas é incessantês, coronidorse des: te” modo 65 testemunhos e intimo respeito € afeto. Gon que os monaretas e sua familia 1 
ain sido revebidos durante sua permanencia em Viana Ts festejos prolongaram-se depois durante à nove, sento lançados de diversos pontos cen: 
cep d foguetes de cbrs nene que as diversas pilamonicas que estacionavam nas 
uns da clênde, a 

“À. familia real, no seu regresso foi do mesmo 
modo" tejada durante o transito, achando-se 
Tenda pontos da Tinha vistosamene Mumminados 
neck mente a estação de Barcellos. Na por 
o aBico 6º Evado, estâvam 200 homens con ar- digies E a Somboyo real chegou a Braga ás 10 hora 
aum ota send a Frio ren! operada GSE ongs povo 6] d versa andado, 

ara o Bom Jesus, foi seguida de muitas pessoas 
cam arectes, achindo-se tambem Muminadas às 
casas de varias rum faut sr D. Augusto, que viera de 
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doa cumprimentar S. M. a rainha pelo seu anni 
ersario, regressou no dia seguinte á capital, re 
Eebendo; tanto á sahida de Braga, como na sua 
Passagem pelo, Porto as honras devidas á sua cle- 
Vad categoria, 

O dia 18 passou-o a familia real passeando em. 
carruagem pelos arredores do Bom Jesus, és 
Gandose tambem o principe real ao exercício 

  

    

  

é ultimo foi offerecido um pequenino lo- 
paper bmbeio de Briga 

"ND" ia 19, el-rei, a rainha e o principe D. 
Affonso acompanhados pelo sr. presidente do 

fabrica Social Bracarense, 
prega na ma 

  

   
      

decorado, cendo 
a & pelos porários, que formavam 
able a Poco li uma philrmoniea 
e mandode muitos foguetes durante à visi 
e ades. peresrçeram às oficinas por 

cos Wes mações dos operarios, um dos quaes, 
o o slgsução à er, que promete agr 
deu uma co to de Clio os dous mestres da 
dl, E 

e ue oecupa uns; 200 operavios é desper- 
di ese an PT E sente 96:00 Chapeu. 
frei no retirar-se, deixou Sonsigmadas as se 

Santas à este estableimeno fabril É 
tas A o ades seguram para a rua de 

Dj Suas Negado cep A bra 
De Pedi + qo osé Bapúta da Siva Taxa, 
ds do presemes a essa isa 08 
ando e as obras publicas e deputado Alves 

as cn dn Glam Mo ver às es- 
ad do pato do 

cholas de Gr ração teltgranho, postal, 
H Os monarchas foram recebidos com gr ndes 

ao de fabio pelo povo que se 
O P$los Operaros que se el 
Pogtalios à porta aos Por Altas examinaram detidas 
mui e fependencias deste importante 
a Soneto india, que, oceupa 250 opera, 
end Soginodo. reis em eras sema 
po Cerva aesuonamene com & ti 
e do ebrci Quclarou que agraiaria com 
Drop Christo 05, dous, contramestres da 
aorta galardão dos seus méritos. à 

beca oo esereveu no livro dos visitam 
Sa a Gg esublecimento abril prova 
Orense verança e a vontade de um 
Poste, Dedo que verdadeiramente nobiita-s pes 
To grabalho Honrado-, 
ao gatos visitantes foram do mes- 

a di do tocando unia philamon. 
o aciona fazendo-se ouvir tambem 
o o ao populares, cantadas por um gra 
algumas oia Pode dantarar os sons de úma 
Do ad de violas € outros intrumen- 
estadio Con ada em uma das salas 
de beça SM. atades dirigiram depois no edlleio 
dos Pi Ei do Concelho, onde foram recebidos 

dor aços co, governador. civil e administrador 
pe ea dose à poria o corpo de bom- 
oo vies com a respectiva banda 

e Erg demonstrações de sjmpas 
tia que tinha recebido dos bracarenses, deixan- 
dot eneimo tempo  accentuado esso dradeci 
do o O eine palavras escrpias no livro 
mento mos e amado: «Gruisimo ao acolh 
Ato da cidbde de Bragas. E 

do id o pieroU com 0, secretario 
ati asd Sp anguidades de Braga é 
a ao pessças retos recolheram 
E O os, o a. ministro das obras 
e escola de desenho industrial, 
bla o o seu professor o sr Francisco 
fava, O dfgera Carvalho, antes de sair co 
Manoel de o dos istantes as seguintes li 
nas : 
ado 0 maior, prazer em abrir a inserip 

mi enÃo O E reistro de uma instituição 
te o a popular. Filho do poro, dáreme- 
dei por feliz se podér contribuir para fund 
alargar as instituições do ensino para os meus 
e em Sommemorando por este modo, 
o dsioasor à visita de Suas Mapestades e AL 
Cerne area nbr ent cidade de Braga, 
o mo ministro foi entregue pelo Montes 

rio ago Arbstas uma representação pedindo a 
Blêacio de uma schola profissional, 

CS Sãe aminisuador do! concelho de Tarras do 
our oltreceu a Sua Magetade a, rainha em 
mome do engador do Gerez Serafim Ribeiro, uma 

     

  

  

  

       
  

  

  

  desenho indu 
      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

    

   
    

  

  

      

pequena imagem em marfim, da Virgem da Con- 
peu que fôra apprenendida a um dos solda- 
dos Sei e Raposo, por osso da io 

NO dia so, pelas 11 horas da manhã, toda a fa- 
mia Fes EsBepto o principe da Beira, partia 
e Guimardes onde Ih estavam preparados 0s 
Romposos Festejos. 
ompanharam Suas Magestádes a Alteas os 

minfasos "o outras, persons de Braga, vendo-se 
Thornadias com coleias as casas das ruis por onde 
E eorcio passou e sendo em muitos pontos lan- 
gados ilorês sobre o trem real 

Durante a viagem, O poro acorria é estrada 
pasa e? sela? o more ashandoso 
gemas, poçosções. embandeiradas, taes. como 
Môgreira ÉS. Martinho de Sande. 

Nas Guias das Taypas, onde se viam igual- 
mente degorações, a Tecepeão foi mais ruidosa, 
Coca altura philacmoniêa e lançando-se mui 
tos Toguetos. Soro os reas vijantes foram ara 
Retnesendos “las janelas jorros de More, erguen- 
dose ão mesmo tempo calorosos vivas. 

"A guaravam naquela povoação a familia resl 
os Sae Condes de Margunide é de Lindoso, vise 
Comi” de Baço de Nespereira, barão de Pombeio 
EO Conselheto, Nadéira, Pinto, deputados Jos- 
ly él, Guimardes Pedrost e capitão Nacha- 
e grande numero de ahoriades,sorporas 

G8ês'efoutras pessoas dl distineção. 
Ei apeoulse da cnsrungem pará receber os 

cumprimentos da camara de Guimarics, da co- 
Faint dos Festejos, ete, pondo-se em seguida à 
Caminho o presto, Quê Gra numeroso e luso. 

Sumo, da earruagem real galopavam em for- 
mosos cavalos Os as, José Marins de Queiroz, 
Gaspar Lindoso, Ambrosio Gameiro, Luiz de 
Guias, todrigo Lobo de Nespercira, Bernardi 
Robalo e Cliostomo 
a res fabrica. de Carretos, os operarios dos 

acl Eetos achavam se formados com uma bar 
dois Se band de musica, vindo um grupo de 
Seernçs olsrecar um Bouguer & rainha. 

  
  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

—— 

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

NA PAROCHIA EGREJA DE SANTA CATARINA 
DE LISHOA 

EXTINCIO CONVENTO DOS PAULISTAS 

A devoção á Virgim, principalmente sob o 
titulo da sua Immaculada Conceição é cocva do 
estabelecimento da monarchia. 

Paiz nenhum sobrepuja Pé 
jocuica é santa devoção, é são tantos os monu- 

mentos de todo o género que ahi existem dis- 
persos que no paso. possa havér quem ouse 

Lo, 

    
  

   
'Não ha logar importante, não ha villa, não ha 

cidade, não ha vale ou montanha, onde não se 
Chsontre um quadro, um altar, uma capelinha 
da um sumptuoso templo dedicado á Virgem. 

'A Capella, que representa a estampa que hoje 
ilustra Pestê, periodico, é sem duvida uma das 
imais ricas da capital é talvez de todo O reino. 

Nº obra de talha é do subido. valor artístico, 
ca imagem toma-se sobremaneira notavel pela 
Sua bella posição e pelo expressivo do rosto. 

lenoranse (os. nomes dos artstas a quem se 
devem tão, primorosos trabalhos; é provavel que 
fossem “poruguezes, pois que o estylo é portu- 
guez de lei. 

"isúma cousa sabemos, porém, da historia da 
capélia, é para constar em todo o tempo aqui 
à vamos archivar. 

Purence. actualmente á Real Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição, mas antes perten- 
AS a uma outra irmandade do mesmo título, que 
foi instiida em 1654 pelo Pe Fr. Antonio de 
Sº joão, religioso do convento dos Paulistas. 

À estã Irmandade, que attingiu um grande flo 
rescimento, só pertenciam senhoras tanto nobr 
Como. mecanicas, segundo refere o erudito P. 
Cnivalho na sua excellente obra Corographia 
Portugueza, 

Em” 168. comprou a Irmandade a capelia é 
mandou fazer um jazigo que chegava até ao 
meio de egreja, O qual ainda hoje existe inutil 

  

  

  

  

  

  

      

   o da capela do Ea ca 
Bela as tomo de Nossa Setora da Conti 
E ea compraram para. seu jazigo em de- 
Semi, de 10801 ua 
a sais subemos do certo da antiga Ieman 

ae em mesmo sebemos Se foi dissolvida an 

  

  

sou na oscasião da extineção das ordens re- 
Igbsass o que subemos do céro é, que de tudo. 
olanto lhe pertencia, só. restam o aliás, à ima 
dem é o jugo. 
“o areivo, do convento dos Pauta exi 

ciano salvos documentos que nos poderiam ilu- 
Eine, nas esses "ou, foram, destruido, ou exis 
tem ispersos, ou na Torre do Tom 

Ba aval Real I mandada que pertencem 
pessoas: ambos os sexos, sabemos qui tendo à 
Téo da “sreja parochial de Santa Catharina ido 
irinsfeidi no ano de 1855 para a egreja dos 
Banlistas, só no amo de 1855 oi que um grupo 
de'paroshianos se lembrou de orgânisala, con- 
Sóoindo “alistar quarenta e tamos irmãos que 
tiveram o nome de irmãos fundadore 

'O “numero “de irmãos e o de donativos foi 
poxco a pouco crescendo, e tendo uma devota 
Bitrecido" veneranda imajem a coroa de prata, 
quer ainda hoje tem, lembraram-se de mandal-a 
dhcamar de novo, O que conseguiram. 

"Continuando a” augmentar O numero dos ir 
mos e o dos donativos pelo muito zelo dos m 
Fans. poderam consegule que Suas Magestades. 
Sonsentasem que se inserevessem tambeim como 
femnãos honorarios « juiss perpetuos 

Polo Alegtá de 6 dabril de 1870 do Ex Go- 
vesrador Gig obseram a aprovação do Com» 
Dim SD os msarios, úinimados pela inieativa 
tu denião que olfsreteu duzentos é quarenta 
e co mil lei para à restauração da capo, 
Fodesm pestaurala, gastando setecentos é tan- 
Vos il réis, producto de esmolas 

Palo, destelo de 2t de dezembro de 1883 foi 
contstido à Iemandade o útulo de Real, é em 
SOR iai colocado sobre o arco da capélia um 
csgio om x armas rue, ora de saia dou» 

A contar de 1883 até ao presente, conseguiu 
a leal Irmandade que s 
fio honorarios os demais membros da Real Fac 
“alia Portugueza e ainda alguns principes é prime 
Ceras esmrangeiras, que vieram à Lisboa assistir 
56 casamento do! serenissimo, Principe Real D. 
Cos. “Todos os Drelados Portuguezes sagrados sem 

2, Tanto Os do continente, cómo 's do 
o Em o Roe Sr. Nantio Apostólico 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  ultram R 
esta côrte, e mais alguns membros respeitaveis 
AS Sho “eléro portugiez, dignaram-se, tambem 
Secar as patentes de irmãos honorários, 

cas ado o Papa Leio sur seguindo o 
exe de deus umtecensorês, que enrigueceram 
ese ts indulgencias e pránlégios a antiga 
femandade tambeia entiqueteu a actual com 
dead: Nm Quctossando a mudança da esa 
Vos RES us” dezembro “para o domingo mais 
dino: clico. concedendo” indulto. de, altar 
drleido, co Rnaimene consedénd indu 
De aninda sos temos no dia da admissão. 
o a da Fegiridade. Poriqueceu ainda à Rsal Irmandade com uma 
benção espreial para todos os irmãos « devotos, 
BRO e agignar com. o seu proprio punho 
SMfosusnênto donde consta esta graça, que arise 
Cias veses concede por similhane lbrma. NO amo carrênto Aninada à, Real Irmandade 
ON 6 valo  dosinivo de Sua Magesade a 
Roloha ditm vou no valor de vie libras, eme bro demand encarar de oro a ven 
Panda intao 6 "que conseguiu por méjo 
dpanivos di no e 
obra, que importou em cem mil réis, fot 

confiada a um dos mi lis notaveis artistas da ca- 
Gita "o senhor Jonquim Antonio Nunes. Todas 
pessoas entendidas, que a tem, visi, tecem 
oi ces elogtos ao Wii ar gnu 6 púmire dé objectos o culto que 
a Rel demandado tem adguitido para aornar 
deu ay algas de ado merlhao aí 

“Ter ola promovido sempre as suas fesvidas 
des com mito esplendor fazendo com que 
mitos prelados” e músicos oiaveis tomem parte 
mas esmas É "arande” o seu aelo pelo culto & sabemos 
que Ó5'geus mezarios não se pougam a despe- 

Louvando o seu procedimento, que é digno 

de Ser imitado, fazemos votos para que não es- 
fee fem se desvie do caminho que tem seguido, 
É esperamos que cominaará promovendo mais é 
o auameo do culto, o qual exerê seotar 
influencia sobre o animo dos crentes e descrea- 

tes 

  

  

     
  

  

  

  

  

        

  

  

Lisboa-—novembro de 1887- 

Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos.



    

        

RIGOR de 
AS NOSSAS GRAVURAS 

MONSENHOR JOAQUIM PINTO DE CAMPOS 
Foi em 1878, que monsenhor Pinto de Campos 

estabeleceu à sua residencia em Lisboa, hospe- 
dando-se no hotel Bragança. 

Desgostos políticos levaram-no a sahir do Brazil 

  

  foi um escriptor distincto, deixando varias 
entro as quaes citaremos: Jerusalem, impr 
de uma viagem ao berço do christianismo: 
do duque dê Caxias, que bem se póde considerar 
à história da guerra do Paraguay, pela immediata 
ligação que o ill ia” é general bra- 
alleiro teve com esta importante campanha ; Ke- 
Jutação da Biblia na India, de Luiz Jacoliot, obra 

joe revela tanto estudo como zelo pela religião 
christã, e q traducção da Divina Comedia, de 
Dante, da qual publicou a primeira parte, estando 
à concluir a segunda, 

Este ultimo trabalho litterario que lhe mereceu 

    

    
   

  

  

Brazil, iniciada pelo visconde de Rio Branco, 
Monsenhor Pinto de Campos foi um dos seus 
mais trenuos defensores, sendo 0 eltor da com 
missão que, em 1871, deu o seu parecer sobre à 
liberdade do ventre, E 

Este parecer que foi impresso, é uma obra litte- 
raria notavel, que honra sobremodo o padre é o 
politico. 

“As distincias qualidades de Pinto de Campos 
valeram-lhe grande popularidade na sua provin 
é 05 seus compatridios não «ó o elegeram depu- 
tado em legislaturas seguidas, como o propozeram 
cinco vezes senador do império. 

  

  

MONSENHOR: JOAQUIM PINTO DE CAMPOS— raLrciDo xo DIA 5 DO conkexre 

seu paiz natal, é visitando Lisboa, de tal modo se 
agraitou da formosa rainha do “Tejo que resolveu 
fazer aqui a sua segunda patria, como. elle lhe   

   jo em Payehu, provincia de Pernambuco, 
a 4 de Abril de 1810, foi um dos mais prestantes 
filhos d'esta provincia, honrando tanto à estola, 
como as letras e a polca do seu paiz, 

Dotado de inteligencia superior, e dos mais, 
aistinctos dotes. do coração, serviu a egreja e a 
atria com o mesmo amor e dedicação de um 
om padre c de um bom patriota. 
Na tribuna sagrada, ou na tnbuna do parla- 

mento foi tanto um misslonario. christão como 
tm apostolo do progresso, e depois disto ainda 

    

  

  

  

[Segundo um. photograpia) 

os maiores cuidados, felo emprehender a sua 
ultima viagem a Italia, d'onde regressára ha pouco 
por Paris, tendo-se-lhe alli manifestado a doença 
de que veia morrer a Lisboa. 

Ainda no Brazil, Monsenhor Pinto de Campos 
trocava. correspondencia com Alexandre Her- 
culano, é quando este eminente historiador sus 
tentou a sua questão com o clero, elle poz-se ao 
seu lado, conciliando a contenda, 
Monsenhor Pinto de Campos tomou parte 

muito. activa. nas luctas políticas do seu paiz, é 
desde muito novo foi eleito deputado pela pro- 
vincia de Pernambuco, prestando grandes serviços 
durante a agitação desta provincia em 1848. 

ratando-se “da abolição da escravatura. no 

  

4 
  Mas, apesar dos desejos dos seus eleitores, o 

poder moderador não escolheu Pinto de Campos 
na lista trplice que lhe era apresentada, € dlisto 
nasceu o desgosto do nosso biographado, resol- 
vendoro a abandonar às pugnas pólis, &ausem 
tar-se do seu paiz, do qual tinha prestado todos 
os bons serviços que a sua inteligencia e saber 
lhes permitiam. 

Varias distineções lhe foram conferidas como 
justa récompensa dos seus meritos, é assim possuia. 
Mau dee valairo la ordem de Malta obicialua 
ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, é a honra de prelado domestico de Sun 
Santidade, conferida. por Pio 1x com o titulo de 
Monsenhor. 
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O OCCIDENTE. 
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Além diisto, Monsenhor Pinto de Campos era sonego honorário da capela imperial do io de 
Foi professor de eloquencia no seminario do 

Reciie "membro. do conselho. superior de ins- 
irueção publica do império, bibieihecario da 
faculdade de direito de Pernambuco, socio corres- 
pondente do Instituto Histoico « Gi 

   

graphico do. 

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

O SUD EXPRESS 
O espirito inventivo não pára nunca no seu 

empenho. de modificar, no sentido de um maior 
aperfeiçoamento, tudo! quanto está feito hoje, e 

tamos por necessidade, fazendo um percurso já 
velho. visto é revisto por nós, se tornam altamente. 
sado, por ven josnppo rave 

ainda, quantas vezes, mesmo no, primeiro 
caso, os intommodos da viagem faziam que muita 
gente desanimasse de as emprehender! 

“Quantas outras, por falta de tempo para o ca 
minho, restringiam as suas digressões a um menor. 

   

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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CONPARTINENTO DE DUAS PESSOAS 

  

Brazil e de outras instituições, scientficas da. 
Europa. à 
“Monsenhor Pinto de Campos cra um dos mais 

distinetos membros da colonia brasileira em Lis- 
boa, é contava: muitas sympathias na nossa socie- 
dade, pelo seu tracto delicado e lhano e excellen- 
tes qualidades de caracter. 

A moticia do seu fallecimento, no dia 5 do 
corrente, foi recebida em Lisboa com verdadeiro 
pezar 

  

  

VISTA EXTERIOR DO WAGON 

O SUD EXPRESS 

que amanhi já passa a ser considerado antiquado, 
Seogrado, gratos ão invencivel poder da novi 
“dade, do melhoramento, da reforma, 

ice” 5 aventores, verdadeiramente, bene 
méritos, que applicam à sua selencia ao bem da 
Rumanidade, devemos contar do que se dedicou 
a proçurar-nos a maior commodidade nas viagens; 
à fapidez e o conforto, durarite essas horas que, 
Sempre que as passamos caminhando para O 
prazer, pára o imprevisto, para a distracção em- 
Kim; nos parecem rápidas, mas que, se as gas- 

     

    

pereurso. & até alguns, acostâmados é boa mesa, 
am atterados, afte à perspectiva de um ou 

dias passados'a comer à pressa, os duros 
dos restauramts das estações, 

i deste. conjuneto de necessidades à atten- 
mscou a Companhia Internacional dos 

Sn cê dos Grandes Expressos Europeus, 
de podia chamar à companhia das come 

modidades. universaes, à benemerita do nosso 
Torno 6 do nosso. estomago, salvo o paladar, 
ato ou menos estragado, dos seus cosinheiros 
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8 O OCCIDENTE 
                    

Toi lia que inventou o syatema mais comodo 
rj don de ori Qua amar 
Sis IB ia ques por largos combinações com 
as tinhas eirens da, Europa, estabélegeu os 
a dardos icens que a cruzar, em todos os 
Fenigs la, aee que ns eus anda 
pe ooei, comb Suibexpres, a fiação da nos- 
do Bapital com a da França em 46 horas, 6 com 
Ends eba E 

Pao E pois que lhe consugremos aqui algas 
ba e Aos grava, Explicando dos liores 

o nmonldades que olirecem estes delíciosos 
ros 

ntre os diferentes generos d'estes, os que 

cienlam cm as mossns linhas ferreas Bio de 4 
Guaidádse. Cos gitemos pelo vagom. Sleeping, que a 
noso arara hoje represânta, e que Eegyal ao 
Do hoje fiz o setiiço do Sud Express ente Paris 

sãos. e Barro tem à extensão de 17 metros: 
sobre dois carros, dê rodas cada 

um, past poder eirclar, sem perigo, nas curvas 
HO plqueno ralo, O quê se consegue por estes 
e o rem Ségaros do le do Nragon por um 
a ara que hos permite, que “o carro se 

aequo com laclidade! formando a secante des- 
das cana “rio ba organisado está o serviço desta Coms 
pan que, para obvias no Inconveniente da ma 
ioga db eiderial Quando as linhas de um p 
Sifssem pá bitola” das “do: outro, brevemente 
Vagemos em Irun é Henda, as duas estações da 
Reims. Bispano anceza, êtes rodados serem 
“oppuios Pelo que correspondem à lia & 
o, Rem que creu cem que os passa 
due Câm quê sal do vsgom, & sem que 
o conde os que estejam dormindo. 
aos SÉRIO O sarro exteriormente 

ae dica cómo quer ma pare inferior dele, 
a os acsumuladores de electricidade 
Da laminação interna por este system, de- 
pa a ado para O elioriiro que aquece 
o de e eimemtos, por meio de tubos aos 
Todos do pavimento, é outros pertences 

dos do Rios carros sleepingo Atem regularmente 
8, 46 fogares mo imtrior É diese em um longo corredor que dá 
serrana para os dilirentes. compartimentos, 
o nos? exe, luxuosos gabinetes de ti” 
TER oo para homns 8 outro, para senhoras, 
Gê comeleom abundancia a agua Bia ou quente, 
E vontade do. passagiro, matercloseis ct 
“Tie hoje damos, Emre outras as gravuras 

qiesss dois popmenores do Wagon. 
“Eno é “aberto por uma grossa capa de 

casuishono é Eobre esta por um bell tapete, o 
Sue bata por completo o ruido dos passos e ao 
Cro tênipo 6 de rodar da carraagem. 
Ti amam, do fundo, um logar resertado para 

um crendo que fiz 0 "serviço dos passageiros, 
peido der md do ini de cad som 
Popiment pór meio de campanhas clecricos e 
de fimbre, Que Neem ger o comedor. Com paitimenos são para 2 ou 4 passageiros 

DasanE o day como de Ve na frovur, cada 
duas Pessoas veem” à sua disposição, um largo 
Sofa? moliemanto estofados. em” Sentido rans- 
eba do earro, Sendo um logar para 0 lado da 
Via e outro para o do corredor Dê, foi, Pa transiormação, fazise Como por 
enganos O astento desse sophá levanta-se, & da caixa 
que, die st infêion eae figo cONões, tão 
Soseeiros, aliadas, lençõés, todo, o necetsrio para dos camas. O encosto Jevanta egualmene e prendendo na 
coltrana da porta, fória wma cama, à altura de 
as a metros do Elio. bos “páredos latera6s surgem fartos cortinados 
que dah ão improvisado quarto um aspecto de 
Sue eg 6 conforto admiravis, 
e nossas: gravuras dão melhor ideia, da ap= 

piindo ê fim" comparimênto de” dia 'o de 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

       

   

         

  

  

  

  

  

  

Tuile Mes cassagero que durante o dia tomou logar 
uso À vidiiça pertence-he a cama aupérior: a 
do E baia O seu Companheiro que se senta. 
de dia do lado do corredor. 

"Outro carro sleeping tambem, é o que cireuta 
nos combólos ordinarios entr Lisboa, e Porto, 

“oais pequeno, sómente. para 10. logares 
ae nbsíio pureeda à daquele, 

No Comboios rapidos entre Lisboa é Porto, 
ie Cifeetuam de dia, o systema do carro, no 

  

   
  

  

  

nero, é diferente É 
Consta elle de um grande salão, 

os em polizonas isoládas e que 
cu eixo Pe dois gabinetes para 6 p    

  

meses que se admitem os fumadores os 
quaes não podem ir no salão para não incom- 
modarem as senhoras. x 

O agon-restaurante, que tambem hoje damos 
cm grafica, consta. de “uma. sala maior e gue 
ta honor, aquela para 24 & eta para 1 pe 

“As. megas são 6 maiores, para 4 pessoas, é 6 
menores, para 2, dispostas 405 dois lados; às ca- 
deiras são de artístico couro; ao fando, Targos 
Espelhos de Veneza relectem/o brilhantismo das 
fue que unia prlsament o elegante sa 

“hs janelos são fechadas até dois terços da al- 
tura, Para quê 0 ar não possa incommodar as 
Pesado que se sentam ás megas, mas abrem na 
Páie superior para. que a ventilação se faça facil 
meme Mositas. persianas de  corediça. podem ser 
rechadas'ouP abertas, á vontade do passagéiro. 
A E sereido o tlmogo ou o jantar segundo 

sim men simples nas delicado, 
Produz “a melhor impressão uma refeição. 

naquele vasta” sala, por uma tarde de verão, 
ae se perpássar aos nossos olhos um horisonte 
Jenpro vário, de montes, planícies, valles, per 
dos grupos de casmhas brancas, ou grandes. 
Su nerAsõas de vivendas de cidades, tudo a/uma. 

sa veruginosa que hentontece. 
TE Sigo x por uma tarde de verão, Somo mesmo 

no iavérdo quando a chuva cae à torrente, é O 
Tento” acoita ins arvores fizendo-as vergar € ge- 
User? devem concordar que é agradabilssimo ir 
SR muito quentinho, múito commodo, sem ter 
que Sahie 4 estação para comer mem para qual- 
quer outro fim, porque a previdência com que 
due” systema. de “carruagens foi esubelecido, a 
fúdo ditende, podendo o. passageiro entrar para. 
o, comboio E Lihou é hão Sir de sendo 
em Paris 

A 'espéito do perpassar dos horisontes 
tempos im ffancez no sentar-se á meza 
al dróle diet Aprês diner je les ai vu 

disparditre, Oni mais au commencement... 
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L. de Mendonça é Costa. 
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UMA VISITA Á BATALHA 
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de muitos outros, feitos por toda a gente é em 

poda 

qo, Ordem oiro pre 
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obrigando o fregutz a duvidar se este tem loja 
de'fizendas ou “de photographias; e tomo cile 
todos os outtos desde o mereecito que vende 
Bijuterias até no ourives que. vende. livros de masa, O que é tudo isso Senfo Uma confusão Enorme” 48 Bom gosto com o fito unico de ei- 
faitar? TEL ainda a mania do enfeite que destrau uma 
das maiores belezas artísticas da Batalha. O triste 
isolamento das riquissimas. paredes das capelas 
imperfltas, impressionou. profundamente o espi- 
FR do pobre funda, É O que imaginam os tores de que elle se lembrou? “Darlhesbia de boa vontade um, dous, irês aja para o adivinha, se não fosse a necessidade 
aba de acabar om era minha ii à talha, atraves às paginas do Ostibese, 

E sempre bom não abusar... 

com certeza os leitores cheios de curlosidde 
Lesbrou-se de.... não sei como o diga, À comoção embarga-me a penria, lembrou-se — 

shi paços, lembrou-se de ajardinar a capeila, O 
Paniheor onde o rei afortunado quiz mostrar & 
Posteridade o valor da arehitestora à que à his- 
Lori chamou manuelina, Ajrdinar, sim senhor. 

S para sso, fez umas divisões na terra, espécie die alegrates, com espaço pelo meio. para piso dos visitantes, como qualquer quintal burguez, 
alegebtes onde “em breve” despontarão visosas 
Us violetas” quesquer, e” onde quem abel 
talves nasça mais cedo ou. mais tarde, umas 
alidccanhas verdejantes para salída dos jántares 
do guarda. Translormou numa horta um pan- 
dada real: Fez de uma gloria da arte, uma elo- 
Ha da hortaliço. É febo, unica e simplesmente, 
cmo ele próprio me coeso para enfiar tm pouco aquela pobre: capelia que o caso. 
abandonára. a E 

Ora isto. mais do que ridiculo, é mais do 
que comico, porque” é um. vandallmo perma- 
Mente a tê dos vindouros e os estrangei 
ros, à sele iv Portugal aneio 
or parecer sada, não passando 
Eid unia horta das ipass Do 

Que so dê cabo de tudo quanto de bom e de 
cloro “nos. egaram (os ante-passudos, que em 
fêmpio anormal de guerra, o vandalismo destrua 
Elba, admite-se, porque então todo o tempo. 
é paul para nos deiendermos a nós e do noo 
home, sem. pensar. nas nossas gloris- porque 
Dora soriião” depois--mas que. mesa bala 
epoca de paz pôdre em que vivemos, do passo 
iba sentimos dei cormupias, uma à Uma todas 
ds “forças vivas da” mação, sem lhes podermos 
Afcudis, consimtamos tambem que. a ignorancia 
Senha destruir à pouco e pouco o que de nobre, 

imenso, de Brandioso na arte 6e álevanta 
dinda a atestar o multo que fomos do pé do nada 

“que” estamos, é um crime que à historia 
Sião perdoará decério .. e que dos poderes com» 
Petentes cumpre castigar sem demora 

EÉ SE qualquer coust nesse sentido, o auctor 
atatas linhas: poder conseguir, terá bkm mere- 

do do paiz e dos leitores que o leram, O per- 
o para? a massada que elle lhes pregou. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

João Costa 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

XXIV 

No ultimo, ministerio, de Fontes Pereira. de 
Mello, teve elle 05 seguintes auxiliares: 

Miuistros do reino = Thomaz Ribeiro, Barjona 
de Freitas; 

Minislros da justiça Julio de Vilhena, Lopo 
vaz de Sampaio, Barjona (interinamente), Ma 
nod da Assumpção; Ministros da fagenda. 

Ministros du marinhas 
veia, Barbosa du Bocage, Pinheiro Chagas; 

Ministros dos. negocios estrangeiros Antonio 
de Serpa, Barbosa du Bocage 

“Mnitros das obras publicas:— Hintee Ribeiro, 
“Antonio Augusto. de Aguiar, Thomaz Ribeiro. 

Durante cite periodo de quatro annos é meio 
relormouess a constituição, acabando-se com a 
hereditariedade da camara” dos pares, à lei elei- 
tora introduzindo-se no parlamento à repre 
tação das minorias, constituiu-se o municipio à 
“ispendente de Lisboa, formando-se o pariam 
minicipal, alargando-te a cidade, de modo à in- 
cluir nos” seus. limites Alcantara, Belem e Pe- 
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drouços, Campolide e Bemica, Luz, Camide, 
Exumino: Olvaes Sacavem. 

de a nova circumseripção diocesano, redus, 
dose do diogo do entinente do reino ao 

atriarchado, arcebispados de Braga e E) 
Pialos de” Bragança, Porto, Coimbra 
Lamexo, Guarda, Porialegre, Beja e Alg 
Eromlgou-se o novo Codigo. Penal, que acabou 
Eom a perpetuidade das penas. 

Tiesdm-se profundas rlorms innceirs ln 
aram.se as primeiras bases de organisação mi 

See a fscaleação aduaneira, ereou-se o rendo- 
sissimo imposto de sello subre as loterias estran- 
Relesey que vinham sugar as economias dos nossos 
Eobrei, lsem ao menos pesar sobre cilas à mão 
do fisco. 
iRenovou-se à nossa marinha de guerra augmen- 

tando sealhe o mineral com um corveta, Cinco 
Camhonciras, uma barca e um vapor, alargou-se. 
Cho £o dá olicildade, ceorganiion-+e O corno 
de" marinheiros militares. ieluindo melle todos. 
os elementos que constituem o pessoal dos na- 
Sios de guerra, deram-se novas vantagens é nova 
arganisação 0 coro dos altivo nava 

niranh-se telegraphicamente por meio de um 
cabo. submarino “Angola, Guiné e S, Thomé, S. 
Thiago de Cabo Verde com à meiropole, e por. 
meio de outro, pequeno cabo submarino Macau 
Com Hong-Kong, contractaram-se os dois primei- 
108 caminhos dê fere lusoaficano o de Lou 
Tonço Marques em Moçambique já concluido, 
TES embaca em Angola, que está em constrie- 
fo, fundaram-se duas Colonias madeirenses em 
oisamedes, contractou-se o, abastecimento de 

aguas de Loanda, obra que está em via de exe- 
cação, orgamisou-se o districto do Congo com os 
erátórios. contestados, e de que tomémos em. 
grande, parte. posse clfectiva & organisortse O 
Serviço de navegação do rio Zaire, creou-se em 
Moçambique. o districto de Manica é assim se 
preparou “o. estabelecimento do, nosso dominio. 
Peti sobre a Zumbera, movie à nom ir 
vencia nos terras do successor do Muzilla com 

o estabelecimento de um residente portuguez. 
ento do reglo preto, oeupou-e uma par da 
alia de Tungue, ocsupação concluida pelo go- 

veto getual, desenvolvéuse a colonia de Timor 
de “modo tal que deixou de ser um peso no. 
orgamento da Eolonia de Maca, estbelecee 
a iverdade de navegação para todas as bandei- 
Tas entre Portugal é às colonias portuguêzas a 
este do cabo da Boa Esperança. 

Pelo. ministerio das obras publicas fizse o 
contráéto. para a, construcção dos caminhos de. 
feto da. BairacBaixa, Mirandela é ramal de 
Vizeu, fundaram-se as escolas industrines, decre- 
tosse é começou se a construeção do porto de 
Eeixões jonto da cidade do Porto, decretou-se a 
obra importantissima do porto de Lisboa, pro- 
jecto querido de Amonio Augusto de Aguiar que. 
Le ilusire estadista apresentou, e que o pro- 
frio, Fontes, como, ministro interino das obras 
Publicas, teve a gloria de fazer approvar pelo. 
Parlumeno, 

Finalmênte no ramo especial dos negocios da 
guerra, cuja pasta gerio teve o grande ministro. 
flora de decretar a excelente organisação do 
êxfreito que hoje está em vigor. Por essa org 
Sisução a" infantéria voltou a ter os 24 regimen- 
tos, com que entrára na guerra peninsular. Por. 
Inulto tempo estivera o exercito portugues redus. 
Fido a ter dezeseis regimentos de infâmteria, um 
de“ granadeiros. e nove batalhões de coçado- 
rés, Pouco depois de 1851 creou-se um novo 
Tegimento de. Infanteria que foi o 17, diahi a 
Anos supprimit-se o regimento de granadéiros,. 
que não tinha razão de ser, metteu-se na orga- 
ação, geral com Jo húmiro 3 de infante 
ssando O regimento que era à a ser 18, Reco: 

Rhccendo-se emtim a diliculdade enorme que 
havia em trazer pará o continente do reino os 
fecrutas das ilhas” adjacentes, crearam-se nas. 
ilias tres batalhões de caçadores, que nas mes- 
mas ilhas seriam recrutados, e qué receberam os 
mmeros 1oy 11 e 1 

“inha a Cavalaria 2 regimentos de lanceiros 
e 6 de caçadores a cavalo, 3 regimentos a ar- 
dilheria, O proprio. Fontes organisára. num dos. 
dee inisços ameiores um, 4º regimento 

Pela organisação crearam-se seis novos re 
mi EE atri, dois de, cavalaria, Um de 
amilheria, e os batalhões de caçadores passaram 
à Ser regimentos. Ficou assim O exereito port 
FREE composto de 24 regimenmos de jnfamri de 
inha, 12-de caçadores, 2 de lanceiros, & de ca- 
gadores a cavalo, 5 regimentos de artilheria, 1 
de sapadores, total 5a regimentos de todas as 
armas. 
Alem d'isso a nova lei organisava tambem as 

reservas, condição essencial para a consuituição 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

      
  

      
  

  

  

  

    

  

  

  

  

de um exerito nos tempos modernos, dando 4 
de um ON consistia astante para que 
a Cato podesse corer é Bras, é 
qm dado onto beca linha om todo core 
for do Ba Segundas reservas. todos 
Po poR Eos dO Povo, recarão supremo 
do sz na Dos de att 
o cor leia a ava obra, reno- 
vaga ênto o exercito, é auememando 
pen aguas ormeiros s lementos 
ma apita do reino, À Fontes Pereira 
de del a todos 68 que tem o couraçado, 
de O dee o tospedos é o arlhamento dê 
Si di Be ride o ministro, ds negocios cm 
e Cabo A Ai important negociação 
e rsaderhos, coneguindo, apesar da 
Ra cm o neo is É res do Ze é 
e e sa do Angola Um Vasto paz que 
anne À PO gi do Congo. Por esa 
O os 65 Hime sepremiciondes da 

Dei dera o Zaire, consertando ao norte 
na at e Cabinda acrescentada com 

dese PO a e anmexdramos to norte do 
parallelo 8º 127, linha onde tinham sempre, par 
o qi nosts pretenções, oi tambem 
do ADO GU só eneetarm às negociações 

embsrisação da questão do Pudiogdo, para 
laio dis go ul de Angol, & 

  

  

    
  

  

  

  

   

        

Foi nesse tempo emfim que o ministerio do 
Una Jo para O cento da Alia a6 tres 
frandes expedições scientíticas de Capello é Ivens, 
Sa bin Meus de Cl A pci 
a in es espioradores Capelo e vens 
o porto onstdio uma das festas 
o O Tn emsisticos de que ha 
a a os est seculo, em Portugal. 
a esmo ministerio se promoveu 

a io ds rodo noi porção d 
da dos Dri, À nossa esposião ob 
o verdadeiro triumpho, que redundou 
o lora para o pal ; 
ori PO Pi ongs prados à 
po o Caâmo, initéio, presidido por 
Fome beba de Meo, que ainda teve à honra 
a casamento do principe rest com à 
e da Amelia de Orlêans. Pouco depois 
a te oficialmente és camaras que estava 
e ao o casamento, o ministério pediu a 
alii E o dl ade levaro de nolemne: 
dava Pentes 0º poder no novo presidente do con 
Sao o e osé Luciano de Castro. 
SS do poder foi tomar à pr 

sas au camaras si 
dê Feto na Europa, Vigem 

Sophia, que sempre O 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

      
      para uma vi 
Em que encontrou às 
tinham rodeiado. : 
Velo descançado, fresco, respirando saúde; e 

aningado do mais vivô ardor, desejos de eneetar 
A esespanha politica conta o ministerio que poue 
ASS iE de enberradas às camaras assumir a dica 
Gta Segundo o sem costume foi passar a estação 
Caos Sém Pedrouços, e no dia dos seus anos, 
E e Sesmbro, reunia! em Sua casa algumas das 
pessoas. mais intimas: nunca se mestrára 
Tigres mais juvenil, Quem podia adivinhar D 
juella” noite de verdadeiro jubilo, vendo-o per 

proxima à 

  

   

itamente radiante, que estava tão 
catastcophe? á 

No fi esse anno de 1886 teve comtudo uma 
grande contrariedade O senhorio da casa em que 
Srorava, desde alguns annos, casa de que gostava 
Tato: e que lhe bra muito commoda, participou. 
Tee quê (o esidir para ella, e que era portanto 
sigo w pedir-lhe que sá, Poi par elle rm 

cabo Comudo, julgou-se feliz 
aa ga em optimas condições, 

Elegante, com bons disposições interiores, um hall 
e earendo de Uma geléia, uma casa feita 
aih o Gusto, E tanto lhe igradou que se 
der “oo &º contrariado de pagar uma 
Teenoo meo, mais forte do que áquélia de 
Soma Wma dispor, na modesta relíiva dos 
Sue Pe tese, para o suas despesas de residem 

da Pncamenamp, Quando lhe fallavam nis 
Ai au dgoiro, Fontes riã-se, Parece 
somo de vm o né por um instante um triste 
do 0 ando, do “abriase a camara, 
ai, de quê acima falâmos, Os seus 
Teu nO colopanham à maioria parlamentar, 
mode deicldo com à sta casa nota é 
net nte consolado de ter perdido a outra 
e mostar, À Morte cobria de fores 
de e aa ei que ja de súbito desaparecer 
paia brilhante € gloriosa existencin. 
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(conelirae Pinheiro Chagas. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Promocaamis, Alguns estudantas da Escola do 
Exercito que test aino, coneluiram o curso de 
infimtena rerum photographins dos amimaes 
Existente! no Jardinh Zoblogico assim como de 
Gênios pontos do mesmo jardi. Brojectam tam- 
Der ta ai algumas phonoeaphis dos sos 
is pitoresco ds arrebaldes de Lisbo e reu 
Then Nodas em album, como recordação dos 
Seus ultimos estudos escolares 

Meparna oa Socmonde DE Bexencescia Bisst- 
usinas Esta Benemerita socieda de cuja missão é 
Rdeedirer os bensliros pobres residentes em Por- 
gal delierou. ha dois annos mandar cunhar 
“Sa imedalsa destinciiva paras seus associados. 
0 se; conde de Eranco, um dos socios mais pres: 
camtes desta sociedade, tomou sobre si o encar- 
o e, 4 “ua custa, mandar fazer os cunhos da 
Soria medalha, ei Bars, « cunha ns medalhas 
dé Guro desinadas a Suas Mogestades  Impra- 
oe Tmaperatie do Brasi, el-rei D. Luiz é rainha 
De Mari Pia, é Suay Altezas os condes de Eu, 
Rocios” honorários. Estas medalhas, primorasas 
TEME exceutadas; foram emregues nó dia 2 do 
Corrente, anmivertano matalcio do imperador D. 
Po Wi a Suas Nagestades ELrei D. Luiz e ra- 
fia D.Maria Pia, nó palacio da Ajuda, por uma 
Commstão” compósta os srs. Visa da Silva. 
Henrique Guimarães, e conde de Aljezur, a qual 
Ri apiesemada a Suas Magestades peo st. barão 
o arcano Borges, ministço brasiliro mesa cór- 
e o onesnio dia deviam ser entregues em 
Mardeiba a Suas Magestades 0 imperador e im- 
Peatriz do Brasil estis medal 
a composta dos rs, visconde de Nica 
Cito É de Motta Mais. No fio de Ja 
Gasalguta cammissão, composta dos srs. conde 
JE 'S  Siador de Mantoninhos, visconde de Fi- 
Eseiredo é barão de Flamengo foi neirregada 
fe ister emuraga das medalhas destmadas à Suas 
Algo o els de o, À medo ti uma 
das faces o busto da duquera de Bragança, fun- 
datora da sogisade, e em sola «Sosisdade de 
Etnelicencia Bragilita em Portogals e na outra 
Te us coroa de louro tendo no meio «2 de De- 
co e TN, da da Tandação da sociedade. 
Etre enealhos Gustaram cer de Stjooipooo, À 
Eta dndo de” Beneficencia. Brasileira tem actual 
ent grande puro de so, um ligo 
Cotia Quo a habilica a prestar todo O ausílio 
ad compatriotas menos lvorecidos da or- 
tuna Pirsiescia Da Rerunvica Fnavcrza. Depois de 
uma Tabonosa  erise em, França, motivada pela 
Menissão do ministério, de que já démos notícia 
Ao ossos leitores, “crise que se estendeu aré à 
Messidencia é excitou os animes na rua O prés 
Teste da Republica. Franceza. enviou, do par 
sento à sun mensagem resigmando a presidencia 
E resolução não oi tomada, sem que primeiro 
fossem uvidios todos os homens male importantes 
de Polita franceza, tendo O presidente reconhe- 
Saba inspossibilidade de encontrar um chefe para 
o moço bico, O ar Grey dia ma sa me 
Sagem apresentada. ao parlamento, no dia 2 dO. 
Entrem! «Eu teria 0 direito e 0 dever de fi 
Sias para entar um. conficto, a prudencia € O 
atrotismo aconselham-me à códers, O congresso 
Pegada 6 poi e realisos um escrutinio prep too que deu em resttado o seguintes Frey 
Ne ido” votos:  Brisson, 845 Sad-Carmo, 274 
Bloquet, 26% Ferry, 11. Entrotanto os animos cm 
Pari estavam cad vez, mais exaltados com re 
pél do resultado da eleição, manifestando-se a 
Eoinião: publica contraria à Ferry. No dia ef 
elugu-se fa reunião plenari, procedendo ao pri. 
“neiro escrutínio con 5a votantes, ujo resulta 

seguinte: Ferry, 200 votos; Freyeimet, i9o 

Bison Bis SadiCarmos, 605 Sauséler, 75 NO 
segundo esctutinio os votântes foram 154, € deu 
o Seguinte resultado; Ferr a16 votos frêyeinet 
V96: Brisson. ui Sadi-Gatmot, 6! No terceiro 
escrutínio. hovve, dos, votantes é deu o resil 
fado, seguintes Ferry, 1705 Sadi-Carnot, 163: 
Eeyeinet rop Brissoa 54 ÁS 2 horas da tarde 
Fednia 0 confreseo composto de todos os sena- 
dores é deputados em mumero de Bóa votantes, 
e Psbcá des no primo eseranio que du os se” 
guintes votos: Sadi-Camot, % 3; Ferry, 212; Sai 

Ser 148% Proyeiner, 763 Appert, 725 Brisson, 265 
Roque, ss Ei Byat 25 Anatole de la Fores, 

qua o pel a tó Em sita desta vaz 
ção, procedeu-se à 

    

  

  

  

  

    

    
   

  

  

  

  

  

  

  

    

    

   
  

  

  

      

  

     
  

  

   

   
  

  

  

   

  

segundo escrutínio, em que
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

o sr, Sadi-Carnot obteve então a maioria abso- 
luta de 616 votos, Este resultado inssperado, veiu 
tranquilisar completamente o espirito publico 
quer má França quer fóra da França, porque o 
sr. Sadi-Carnot, republicano de origem, oil: 
pela sua conducta politica, os requisitos neces- 
darios para desempenhar uma presidenciu isenta 
de paixões partidarias e mantenedora da paz in- 
terna e externa, sem quebra da dignidade 
França. O sr Súdi-Carnot tem encontrado, cn- 
tretanto, difficuldade na organisação do novo 
ministerio que deve substituir o demitido, não 
se Sabendo até esta data quem acceitará a pre- 
sidencia do novo gabinete, No proximo numero 
do Occivexts publicaremos o retrato do novo 
presidente da republica franceza com algumas 
notas biographicas 

INAUGURAÇÃO DO CANO DE Fato DE Sata 
nasc inaugurado no dia 9 do corrente o MEDIO LUAS a 
põe em communicação directa o norte de Por 
tugal, com Madrid é com a França, fazendo o 

o entre o Porto e Mailrid, em 23 horas, e 
uella cidade e Paris, em 45 horas. 
Lotto 1, Reuniu no dia to do corrente. 

segunda elsse ia Academia lcal das Scien- 
as, para votar à adjudicação do premio D. Luiz, m vista do parecer aprisentado pela commit 
o, para esse fim nomeada, € a que nos ref 

mos em o numero antecedente. 
tavam presentes os ses. Jayme Moniz, Silvei- 

ra da Nott, visconde de Bienalcanfor, Silvestre 
Ribeiro, João Basto, Teixeira de Aragão, Ânto- 
nio de Serpa, Dias Ferreira e Pinheiro Chagas 
soeios efectivos, e Luiz Augusto Palmeirim, Cán- 
dido de Figueiredo, Antonio Candido, visconde 
de Monsaraz, Chrystorão Ayres, Alvaro Rodri- 
fes de Azevedo & Delphim de Almeida, socios 
Correspondente. Em votação nominal 1 appro- 
Salo 6 parecer que concldia por conceder à pre Tao no volume de thentro do gr Henrique Lépes 
de Mendonça, que encerra o Dugue de Viçeu é 
à Noiva. O parecer foi aprovado por májoria, 
Votando contra os srs. Antonio Candido, viscon- 
de de Monsuraz, Chrystovão Ayres e Candido de 
Figutiredo, que declararam que a sua opinião 
Eri favoravel à adjudicação do premio aos. Amo: 
fes de Julia do sr. Sousa Monteiro. O sr. Chrys- 
tovão. Ayres allegou porém que o seu espirito. 
vacillava “entre o. Duque de Viseu é os Amores 
de Julia, é que não téria duvida em votar 0 pas 
Tecêr, querendo apenas com o seu voto concor- 

  

      

    
  

   
  
  

     
      

       
      

      

  

    

  

  

    

  

rer para que a academia, embora concedesse o 
premio a Uma d'essas obras, não deixasse de ma- 
nifestar a estima em que tinha a outra, O sr. An- 
tonio de Serpa, que votou o parecer, lamentou 
que o regulaminto lhe não permitusse votar a 
divisão do premio entre os Amores de Julia e o 

de Viçeu. 

  

Diogo Cook, biograpiias de homens celebres dg fopos amigas e mipderaos to Davide Cos Fa lts Lula, Volume ne ai com jo ez FERtO é biographia do granda navegador do se 
Culo: passado, descobridor da Nosa Zelândia) Rosa Caledonia é grande numero de ilhas na 
Oceanii   

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

Gaapia dos tloatros, revista illsrada, bios Sa na fachast do Val 4, br Nunes Corra o José Antonio de, Aro Freira propritarios. Lie- AE né ooo oa Hana do io Dra Pai aci Lucinda do” Carmo, Rendo este ul fio. magaios O esib ont dao blograps doa ao mas, da uma revi ds thetros de Eiboda e polis mentes (te. À Gaga dos Tieairas é Qui bola publicação, talvez melhor ca o seu gene do term flo enredo 6 Plus alo Solos, SEcuiDA PAT di ha Eat, por SU Verri, tradueçso de Marizano Cpo AP Caralho, ee Davi Curti editor. Cibos, Ts Ee alime as las da Jo Veni parado à Grando edição populi que tha 
Do nimenio tendo sa us Elec Peblicação Gs fã mensalmente Som toda a ré” ERRO, Do 

  

   

  

  

  

  o pais e a sociedade portu eças ão, David. Corazei editor Lisboa. 
seiculo n.º 16 é ultimo do segundo volume. 
Uma Cidade Finotuanto, Julio Verne, tra- queção de Pedro Guilherme dos Santos Dinie 
avid. Corazei editor, Lisboa. Edição popular das 

viagens maravilhosas aos mundos conhecidos e 

    

        

    ara a historia do Munioipto do 
Lisboa, por Eduardo Freire de Oliveira, Tomo 
14, folhas 7 e 8, com documentos relativos aos an- 
nos de 1024, ou do dominio hespanhol em Por- 
tugal, 

Alimanaçh Mustrado do Occidenta 
Para 1888 

7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Já está publicado este magnifico annuario, pro- 
fusamênte ilustrado e com artigos escolhidos. A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição de Costumes populares, por Caetano Al- 
bérto. 

Preço 200 réis é pelo correo 220 réis 
Recebêm-se pedidos na 

Empreza do Occidente 

Travessa do Convento de Jesus, 4 

(ão Poço Mowo) 

os& LISBOA == 
  

Reservados todos os direitos do proprio- 
dado Mttoraria o artistica. 
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